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grandes ｄＸｉ［ｾ ｓ＠

portam grandes entraves 8 
Ｏｬｰｰｲ ･ｳｾ ￵ ｣ｾ Ｌ＠ porq ue preci, am 
marchar Ik' perradas plllil 
｣ ｾ ｬｲ ｡ ､ ｡＠ da IJI'f'fl"' li bilidade. 

DELEGtlCl ATElIf GRAN­

DE DEPOS ITO NOVA E­

.Il/SSAO PAliA TI/OCO. A pe rCt!cLihilidadc e a ｡ｾ ｰｩ ﾭ

raçào ｾ ｵ｜ｊｲ ｣ ｭ ｡＠ e arrysolada _______ _________ dos pO I OS. 

- A e era vidão moral e a rui -
flve J;16erfas ! na. A ruina e o ･ｾｰｨ｡｣･ｬｬ｡ｭ･ｮＭ
ｾ＠ lo e I) (Ja iz que ,e e 'phacella 

Denlre as datas flue conste- lende a ､･ｾ＼ｊｰｰ｡ｲ･｣･ ｲＮ＠
lIalll a hisloria de nOSS:l patria, O grilo da lndependcnciu 
ful"ura ｴＧ｜｣ＬＮｬｾ｡ｭ｣ｮｷ＠ o 7 dd qun reprrculiu no coração po­
ｳ･ｬｾｭｕｲＨＩＬ＠ cnUlO aUI"Ilr.L radiano Jlular, foi a suncção de um vo­
te (las gr<lnlles r.onqui la' que tn, puntue o povo brazileiro 
se operaram mais larde, alla- ,onll;lI:1 com a liberdade, e 
wz as geraçu ｾｳＮ＠ O j'lrllalbmo lia, pla::,ls IIrazilkas não me­
como ｲｯｲｾ｡＠ mOlriz, como um Mala o 1I'I!IIl11'm da oppres:<ão 
dos mais .ponderSYCiS ｭ｣ｩｾＱＵ＠ Illllorll itUe avilta ｾ＠ ｴＱ･ｰｲＡｭｾＮ＠
pro\lu lsor('s jo Pl'ogres.o, nao O ::il:allle que ale alll JaZia 
Jl'lde, sou pena de i nc rrCf l'm t'1II pl'.iI':a II11JU6U' . I Il _ 

gfll\'.! e nfmii1o!".:l O'.1s"ão, del- 110 pelas bl'izas ｲ｡ｧｵｃｬｲ｡ｾ＠ do 
xar ele ｮｳｾｩｧｵ｡ｬ｡ｲ＠ a ｰｾｳｳｮｧ｣ｭ＠ ｏﾷ ｾ･｡ｬｬｯ Ｌ＠ IJue sühmiss,) e ímpo­
dcss1s dal·ls que lembram lcnle Iluha lamber- lhe as 
evenlos de grande monla, (\00 - plantas, na doce dCusão de 
de decorrer;tm inncgawlmer.lr, n acios beijos . acr,ordou· se, e, 
prandes fl'ilns QUt3 vieralo bu- com um long,) suspiro de a lli-
rilar as ｬｬ［ｬｾｩ［Ｉ｡ｳ＠ sagradas do vião, filo u a vast idão dos hori-
lino da vida ｮｾ｣ｩ￺ｮ｡ｬＮ＠ sor.tes, medi u a grar,deza de 

O ｃｬＱｩｾｬｮｯ＠ c o' sPolimentos sc u polier, respirou e marcho u. 
alll ubllcos e palliolicos chum- E, tamos 00 I'egi men da De .. 
｢ ｾ ｭ Ｍｾ｣＠ 110 corlção dos ｰｯｶｯｾ＠ mocracia, e esse e. paço de 
pela contemplação de suas glo- tempo decorr ido , da conquisla 
l ias . memorab il Lsima flue Sp com-

O jornn l deve ser o re/l'ctor memora ti sele de ｓｾｬ･ｭ｢ｲｯＬ＠
das glorias nacionaes. alo os dins acluaes. lIlai o 

Em sel'j de Selembro rrlum- Vllificou, ｬ･ｮｾｩ｢ｩｬ｢｡ｮ､＠ ao su­
bal a pelos ｡ｭ｢ｩｬＡｬｾ＠ do Brazil as lorc,ls aligollllldo a sua su-

11 grilo auguslo da lndel'enll en- jIIcmada Illoral. 
c ia. Se D. I'ed rn t'rrou 011 acer-

A cnlonia filie por mab; de lou digam os dias gloriosl1sj 
320 all1108 halla SItio plllgue digam as conquistas cxplen­
cclll':ro c ｲｏＡＭｾｬＧｳＮ￣ｯ＠ do (').tinclo ｬｉｏｉＧｏｾ｡ｳ＠ qUIl as pa(!ina da nos 
e velusl(l Leão dos Ａｬｬ｡ｬ･ｾＬ＠ que a hislOlia ｣Ｈｬｬｬ､ｷｬｾ｡ｭ＠ na ' na 
ｉ ｨ｜ＩＧｬｉｾ｜｜ Ｇ ｡＠ t0 Lt a sua ｾｲ ￍｬ｡Ｌ＠ illlparcialidade r lilínea e a-
ｲ ＨＧＤｕｉｾｉ＼ｉ＠ para lima Vir1;1 1I0la, curado lacvnismo; digam os 
Suh o influxo de nlJ\US ｡ｵｾｰｩＭ fiias [133,,,do, ｾｯｬｬ＠ os dous pe-
cios. riodos mon:trl'hiro-;: digam os 

A Indcpcndencia, portanlo, i3 ｡ｬｬｮｯｾ＠ de regilJlcn repu Ii-
foi o marco da l"l'Il ,1"relllid. a CiI no, 
pedra allgiJlar ｾｯＩＩｬ･＠ ljlle Pl'SOU Blazill'irM 11 IH' "omos, .eria 
o edilicio do nascellle I'l'gin l'1l. 11111 1"111"0 dI' ｉｴＢｴＱＭｉＧ｡ｬｲｩｯｬｩｾｬｉｬｯ＠
foi o ponto gcncôico da nossa dtiarutos jlas',lI' sem amai: 
r ivili ação. Ii!(eira reCerl'lIcia, a dala da 

Não e. nem padr fcr, sem !n.!l'pI'IHIl'IH'ia, dala 1'lU fluC , 
orgulho quc reI lIemos ＨＡｾｳ｡＠ c- ｉｈｬｾ＠ fa\: s ainda (la 111 (anrir. , 
pocha, lãn glorio a (' tão 110- .ollanlO o hral!o allgll,to da 
brccl'ntc l'!ln SI' alCillUI<I a0 .\ lihL'rdade, filllJand" a ＱｉＰｾ｡＠
nrssos olhos, qlland(l, num nacifll'alifla(lc. 
glilpe dI' Iblil ｬｬＧｴｲｮｾｬｴＨＧｩＺｴￍｬＬ｜＠ (1(1'(;11110, 1I1'P lib'l'lus! 
abarcal\ws lodo (',se ･ＧｬＧ｡ｾｵ＠ OctacillO Cola. 

ho· 
U\OO Jl o c 

1I11.tll; 
60 Qila um. 

ｾ Ｇ ｵｩ＠ aberta no mesmo de pa r 
taml' lIto un 'a ｾｵｌ＠ clÍp\,;;o p;.111 
r<JO Iruil ' se um caf's pa ra t' ln­
barq ue de gado ex pOllado. 

Em !louco, 1II01f1l!1I10, o, ｲｾﾭ
I:I'ndei ros ｰｲｾ＠ ｾｉｬ ｬ ･ｳ＠ as Igllaram 
com 23UO peso, . 

ｾ＠ ociedade ｃｲ ｩ ｾｯｬ＠ iCi ca 
Ｎ￪ｾ ｭ ｰ｡ｮ｡ＮＬ＠ da Argentina, fe7, 
mais um contraIo de com p ra 
de qualro mil ,no.',ilhos flles­
ｴ ｩ｣ｯｾＬ＠ o flue e Ja um _ I!rn I 
Iriull1pho para os efladorc' 
OI il'nlae, . 

E 'ta operação liel'c ,110n lar 
r ｾＶ Ｎ Ｐ ＨＩｏ＠ pl! os . , 

Em uma corrcsponJl'ntia dI' 
ão SepiJ para o ,CoUllllerduo 

de Cachoeira, vem narrado o 
seguinle Cacto. 

sabbalio, t I do cOrre:l ld, 
C. li barbaramente as"as inado 
Firmino Rodrigues , maior oe 
cincornta :tnnos, por ｾ･ｵ＠ de' -
1l11urado Cílho Victali nv . E­
lando C,lil um pouco alcooli­
sado e ainda com um f!'a"co 
contcnuo tJl'bi(la. sr1\ 
dou-o . A',. roil" 11 u r 
de 'Íl"talln,) '111 i " 
um ｢｡ｩｬＬｾ＠ '111" 11 ,11 T, 
lado tlll ",u'r J. ;,111. 
de ｾｉ｜＠ (;:Illllcl, -c l'\igllhlu 
CI asco com a cachaca opu 
n('!WIl-se a t'ntregar· ih"l. E,­
tando na l'o.illha o pobre ｾｬＧｬｨＨｬＬ＠

clltado \1('11 do fogo, ＧｾｲＡｬｬｩｉ＠

inppin:,dnuII'I:t 111 a 11 nllll Ci-
lho. e pul'll.llld da f"la. l'lnla 
no \t'ulll' de ｾ･ｬｬ＠ pai, filie d';,hi 
a uma hOla era cada.ll'r. 

Cousla Itll' dançado to j" a 
lJoil:.- no dilo hail .. , e d,' mallhã 
Ilwllla ndo a ca I alio (' seI! 11 i IIdu 
elll dill'l",àO á fl'OlIteirll. 

As alltorid .. Ilt'.' tCll,alam a, 
dnldas prol itlencia .. 

ＭｾＬｾＭＭＭ

FACTOI:\GLL\H 
lilll faclo cm l'. In mo cllrl-

ｏｾｉ＠ 11110 e n lJlIl', ha Jl'>lIl"O. 
IIcndeu l'UI IIUla aldda situa­

da UI)' ｃ｡ｲｬＧ｡ｴｨｯｾ｟＠
1}(llIs tllllri tl'S íngll'l' S, h'n­

ｬ｡ｬｬｾ＠ I 1"1' ｾＱＱｬＺｬＧｉｬＧｳ＠ dhcl tllllllllo 
a a.CIII .IU tll1 UllIa llluutanlla 

poa 'ID 
os enOl'" 
mina to I 
da IDe ma ou 
roch 10 ･Ｑ ｩｬ ｬｬｴ･ｩｄｾＮ＠

da . 
I 11 gnrem ao I:ame da 

111< I '. h , (l. IOgleze vlram-.. 
ｾｵｬＧｬｬ｡ｬｬｬｬＧｮｬＢ＠ atac:ad06 pelOl 
{.!llllllll' lol:,lei. , de . nada a:r­
\ "IU<I lhe: ＱＱｾ＠ rlll'a brna" eaJOl 
1110 SCI"\I,IIlI IIIl1Ca menle para 
lIIill:< ｬＡａｾｉＺ｡ ｬ＠ u [ul or das agul­
as. 

Qualld(1 a nlU nição Ilos douI 
I'UIl1P"US acha l'a lll :oe esgoLa­
､｡ｾＬ＠ um dos alac3nLes arreba-
1011 1111 ra os ares, na.s suas 
pl'. ,anl, s f!a rra., o mais novo 
do· III!!lt ll'.. dt'sa Iparefendo 
elll ,,'guilla CI'I11 a sua prt!Z3. 

O oUtl O poude alinal salar­
ｾＨ Ｇ Ｌ＠ (nrt 'mJo-"e ｮＧ ｾｕｬ ｡＠ cIJn­
cal i(lalle e saLindo a noute, 
lj lIan lo ｯｾ＠ ｰ｡ｾｾｲｯｳ＠ repousa­
vam. 

O seu companheiro arreba­
tado pela aguia foi salvo de um 
modo pro,'idenciat. 

A grande ave de rapina li· 
nha o se u ninho em uma 
monlanha situada ha to legu­
as dI' ilbl:lPcia e, no ｾｲｃｊｲｳｯ＠

pala ;'sse IOl/ar, pal rou á pe 
'IlI l'l1a :tllura ｾｏｬｬｬｬＧ＠ urna seara. 
Illldl' trahalhavam uns campo-
11 ｾＮＮ＠ ., '5, \'cndo ("(Im borror 
IIJIl h n I I I; o IIl1, garras 
d,"! ｾ＠ '11. I IltalallJ 5al\'al-o 
dlLpar ndo tiro- para o ar. 

O alli lIlal n,õo demorou em 
I;tlgar a .lIa preta, i!u,penhan­
dll-a til' ulIla ;Illura superior à 
50 n I t It's. C, h Ílltlo ｾ ｯ｢ｲ･＠ uma 
!l'lra b:t:;lank ,tll.1 que amor­
t"l"'\.! a 1I1Iéda, o ingl" lle,·ao ... 
1011 Sl' mui Il'pido, e, depois de 
l'U 11 'I OI' o Calo um lJOu ep a­
ｭ｡ｾｳ｡､ｯ＠ Iluchou ,lo ｣ｾ ｮｨ ･ ｡｢ｯＮ＠

onde poz-se:t ｬ ･ｧ ｬ ｾ ｴ ｲｾ ｲ＠ as ob­
s('flaçõe· fl ue Ci zl' ra /l· uma. 
altura d, :"00 melros, a maior 
a Ilue a lllngira a'aqut'lIa c3 

ereona 1('0 de 1I0,'a l' "f'I ｩ ｾ Ｎ＠ ｾ｡＠

tltiptcle' 
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o [MP nClA[, 

o DR. ＨＧｈ｛ｑｕｬｾｈｏ＠
Ri {'7!do ca'/ JU /llLI/'es. 

(lu:! Ido ('In I" I Cui de 
ｌ｡ＢＬＧｾ＠ a •. Paulu, l'm :!l'gOCIO 
parlicul r, iJo p lei-me em li­

ma ｲ｡ｾｬｮｨＮＱ＠ 'lIa á beira da 
cslrata, a Ull' 6) KOl. aquem 
da imp "Ianle C:tpit 11. 

\ dona tia IUOr:.lfla era um 
",,!Ir' 'I ra ti' _) anno< mal. 
ou til 'n)o; ､ｾ＠ id Ide, e mãe de 
um ｣｡ｾＬＱＱ＠ de ｲｩｬｨｯｾ Ｎ＠

A ｨｾｩ＠ muito iulere sanlll o 
ultimo do doi, dtl 5 para 6 
janeiro, e apena avistei-o, 
fui dizendo :i minh ho'pila­
leira: 

-Dê-me e le pequerrucho, 
senhora. 'i I leme- filbo, e 
m i 11 11:\ m u Ih r reI: Jmmcndou· 
mil IDullo a a' Ili,;ição de um 
menino !Jaulhll -

-O,_u:; me livre ! .. , A ｭ￣ｾ＠
que di o Crnel·) de uas en­
Iranha ' nà() leIO coraÇ<10. De­
us m' lhre ! 

-G Iralllo lhe lue elle será 
Irat:ldo com o maior carinbo 
po, I \ I. 
-. 'ão ha rrome:lSas que me 

levem a til ex p<!d ÍtlO te; prefi­
ro nles, 10 rlll do que pri­
var-me volual:uiamente da 
presenç-I de um fIlho. 

do no collo um gorducbo bam­
bi 110 de um I ustro de idade. 

- Você :J uer i r com e:tse 
litio, Cbiquinho' pt'rguolOu 
o p3e. 

-Eu li ue i elle me dá dO­
ce r lapadula. 

D'IDOS uma valente garga­
lhada, e. para encurtar o caso, 
quando regressei de ão Pau­
lo, d 'aui ha sele dia, o pae 
de Cbiquinho era meu compa­
nheiro de viagem, levando na 
garupa o trave,so Franci co, o 
11 ua I recebi como filbo adopli­
, o. 

E'lamos em t903 . O meu i­
dolalrado Chiquinbo il boje 
juiz de direito de -o Paulo, 
ocde se casou muito bem, ser­
vindo de arrimo para seus paes 
e irwãos. 

Ti ve a sorle de fazer del/e 
nm Culuroso cidadão. orgulbo 
de sua Camilia e do seu proltl­
clor. 

Agora o ｲ ｾｭ｡ｴ･Ｎ＠
Fui ullimameale vi:litar esse 

meu filho. 
Uma larde. casualmente, Co­

rnos surprebendidos pela visita 
de uma mulher já ido a, de­
bulbada em pran lo, paI/ida e 
desgrenhada.. ajoelhando- e 
diante de Francisco, pedindo 
que a vale e. que tivesse com 
pai ão de i. 

-O que ba ? pergunlei af-
CHclo. • 

- Eu tão não I be Calo mais 
sobre este assompto, me mo 
porque não leaho riqueta a 
of(erecer, e simple-menle as 
nobre inlencôes de educai-o 
e 11e ln'lrul!-o, conCorme meu ,\ 
min::!lI;I<lll" rClUrSt)'. 

-AinJ'i hem qae o E'nhor 
onC' 'ia !I;io r rico. pelo que 

J.IOuco p Jrlido poJe ofCerecer ao 
meu Licinio. 

-Licinio, o meu IiIbo Li­
cinie. (oi pronunc;iado por cri­
me de ronbo de uns aUlmaea 
ca \'a lIares. e está no seu Dou­

- . 1:1 a Dnhora deve con­
cordar que o futuro do bomem 
não deye (I ,:almenle) Cirmu';b 
no ouro, e antes na virtude. 

-Ah ! mas o dinheiro póJe 
moito. 

tor a alvaojão. 

o BAJU LA])()R 
Ridendo c..uligal moru. 

O Bajulador ou Adulão-eis a ',1I1I \" lanl:t 
ahi um oulro parasita social 
digno de criLica. 

Para o cãe' hydro\Jhobos·­
e Lr 'clJ inina; para os vis BJ- da ('J :',Ição! 
julauore -Iyocbamenlo. E', U/l1 tl'I 'r .. h", (. 

Considero essa objecLa cre .. - Reja lôr-le pulJlicamenll! 
Iura como um novo Judas 
Iscarioles trahilldo os juslos e chado é \) 
capaz de sacrificar, com sua 
intriga miseravel, o maior 
bemreilor de seus dias. 

Lages. 

E' um mOIl:tro humano, PAP.\ IG ORANTE 
com a alma vazada de enli- 'o proximo numl'ro 
mento, com o coração repleto ｣ ｲ･ｶ･ｲ ｬＧｭｾＮ＠ o q.ue com 
de maldade. ao ｜･ｬｨｾ＠ IJ nhec ll quP. aca!Ja 

Houve, por certo, no l('ci- ser el('II0 chdr (la. hrl'l'ja 
dos de sua sen ibilidade al- I Ilom:1 dl"tl o cOllceltuado 
gum phenomeno pathologico nal .Correio du pl)\'o . de 
ou aCfectação morbida que laO Alegre. ｉＧｾｾ＠ essa publ 
1(1 o depravou. ｾｰｾ￣ｯ＠ os lei ore, quI' tal 

Tem um fadario negro no llClce alem de Ignora r os uI 
drama da vida, des9mpenban- ma, mortl1s ､･ｾ｣ｯｮｬｷ｣･＠
do esses papeis de servilismo p ple.lamenle a IlOgua offlclll 
de perCidia, com a mais es uOlvers.al o Francez. 
lranba naturalidade. E aS'lm vae o suppo, to viga. 

Vi ve a !oolei ra dos ricos e rio dirigir a Igreja do 20:;ecg. 
do potentados, como um do- los. 
gue qualquer, farejando :\5 
migalhas das lant3S igllarias, 
ra beando aos corlt'zã s e a­
commentando os trau eUllles, 
receioso de qUd Ibe disputem o 
osso. 

Acho que o dogoe lhe é sn· 
perior no intimo. O cão prima 
pela fidelidade, em quanto o 

FallreclI a 23, na capU,', t 
sr. AntOlllo Carl,'s Fereira, .. 
gro do senador ｈ ｾ ｲ ｣ｩｬｩｯ＠ Luz •. 

ＭＭｾ｣［｣Ｎ＠ __ 

Como ｾ･＠ vê do telegnmma 
na serção com peleille, il imrrll­
rogavel o prazo para o rtJc(.lbi. 
mento ､｡ ｾ＠ notas. 

ＭＭｾ＠
Ad ulador desLingoe-se pela 
hypocrisia. Para Curitybanos seguiram OI 

e hoje vos bl'ija a mão, nossos amigo Dr. Ameril:o 
amanhã VOF C,lSpe à face. Rabello e João dI! Çaslro JBDI. 

a antiga republica de 1\0 or. 
ma o calumniador e seus se­
quaze eram marcados com um 
K sobre a frome, como esti­
gma de inCamia. 

Con vi n ha bem q ne esse' ca.­
tigo Co se renovadú pelos po­
vos. 

u pporta-se o engrossador, 

etz 

NA ｚｏｾａ＠ CONTE TAO", 
Funda,iJ.o de uma villa 

TranscJ'fwendo um ｴ･ｬ･ｧｲ｡ｭｾ＠
ma de Curi li ba. transmillido ao 
J orflal do Bmzil, em data df 

- E a "irtude póde mai, 
minha :rnhora, e oxalá que 
sob o [lI I nri [1I0S d 11 seja o 
110 o Licinin o anorado em 
cidadão. 

-Ah ! exrlamei, estou in­
formado de ludo. Já soube que 
a .('nhora dt'ixou de cocCiar­
ml' eu CIlho, para, d'abi ha 
dia;;, enlregal-o a um opulen­
lo fazendeiro que lhe promet­
lera milhare de beneCicio ,mas 
lj ue ó o preparou na carreira 
do vicio e da perdição, enlre­
!;auJo-o ｭｩ Ｇ ･ｲ｡ｶ･ｬｭｾｮｴ･＠ ás 

o lisongeiro. ú CanCarrão; mas 

garras da JUôliça I 
-Poupae-me de maiores lor 

o Bajulador deve ser olhado 
como um cri mi DOSO celebre, 

. . .. . . . . . . . 
menlos, proCeriu clla. Vae, capacho, aos salões a-

Parti no Oulro dia, ao rom- -A enllora salM quem sou riSlocratas, accender o Cacho 

8 do wrrenlc, DO qual se rela" 
ler o sr, genera I BOJ'maoo. 
commalluallte do 5' dislriclO 
OIililar, communicado ao g0-
verna for do Para na a creatJl 
de uma nova villa na fronleira 
do Estado, em frente ao logaI 
denolI'inado Barr:tcão, á qllaJ 
foi da <1 0 o nome do generat 
OlOny io Cerqueila o nosso H· 
luslre col/ega d' O Dia, em edI­
ção de honlem, fez o segulII"'" 

per da alvoral/a. eu? inlerroguei. 
Depois de hora e meia dIl - ei ludo: o nr. é o La- da díscordia e da per eguição, 

iagt:'m, alj,ll'i IlOVO ca,ebre á geano que ha 22 annos Itlnlou crear absurdos privilegios e 
e ＧｉｮｾＬ､＼ｩＬ＠ ahi ｣ｨ･ｾ｡ｮ､ｯ＠ para palrocinar a Licinio, o qual le,antar iniquas prefercncias, 
alJcl da e traja, o camponio infelizmente lhe ruu ei. recebeudo esse cobre azinha-

pre'tou-mp as nece sarias in- -Bem I Bem ! ... j.í sei a 
Corm.1çOJ , e instou muito para Corça do seu arrependimento, nado e l'ele8 de tua venalida-
que cu me 1peas e afim de e vá tranquil/a que amanhã de! 
lomar café. Licinio- o crimino o-õerá Vae, espurio social, porta-

Accedi ao conl·ite, e, CiO pe- posto em liberdade. ,oz da intriga, crusando im-
nelrar no rancho. fui logo com- -A mulher beijou-nos a 
prime/llado por sua COn90rle e mão e ahiu pasmada de ale- punemenle ｰ･ｬ｡ｾ＠ roas, que um 
rodea lo PIlr 8 crianças, pedindo gria, em quanto que, por sua dia o povo, DO auge do lua 
a bentão. vez, lambem con(t'nLi simo fi- IDdtglllçao, fará cabir sobre U 
Ｍｾ＠ seus filhos? pergun- cou com a Iicção que deu o 

lei. Juqu.iftha Sarmento. O rait esmagador da "asUe-. 
- Tudo, e m i um casal para IIUO mala lftaDla .... a 

que dei para ullIa prima nos- froD18, areada por DID K di 
" dl,-e o Ilomem. 1I ••• ral 
-Elllão ｊｾ＠ i que cede es· 

te allligulllho para eu levar OI pode,.. 

cOlllmentario. 
Cau ·ou-nos admiracão 

lal notícia, que relala um 
úccoriliú na zOlla con 
patencenle a esle eslado 
que 'as autoridades calhaI 
ses d'elle ｬￍ｜ Ｇ ･ｾｳｾｭ＠ ,c 

Permi ll:t o collt'p que 
acom ｾＧ｡＠ 1I11cmos n 't'!!.ia 
ção, poi. que, jà nos 
faligad "de la /I to f 
lOS jornaes do visiobo 
nn' ela que ｾｭ＠ di! 
pr'lIdem á i udl'bi la 
de lloYerllo paraOllel •• 
Da ti • di",p&e de 
dal_aloi,14I _ 

.ara Lalitl>; articulei eu, pon- 'romento ele ' •• <'1r"I.III, 
ｾｾＭＭＭＭＭＭＭＭｾｾｾｾ ｾｾｾｾｾｾｾ＠

fJU 
le 
sa, 
la 
do 
la, 
(,lu 
111 
zel 
cal 

\ 
Dal 
｣ｯｾ＠

lar 
me 
ani 
vai 
se 
ｾｩ＠ i 
se· 
ro: 
te 
pai 
lar 
pàr 
na 
so 
oul 

B 
Qua 
do 
dor 
de 
dor 
que 
ra; 
no ' 
in f. 

( 

um 
IHl 

dril 
(/011 

dis: 
Un 
si I 
soO 
cor 
tao 
ｴｉｾ＠
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ａｯ･｟Ｍ［［ｾｾｾ＠E' 1 mea: 
teodo, I lo é, 
ma .. &lI'açAo 

Il1O leva· me a futlr. porq , 
quasi Sl'mpre, me nm um a­
migo e di&- me: cOra, lalaoo, 
cu Ó le desejo bem, e por 11_ 
bO I,' peco li uu dei lei dI> (\rl­
lira r ou de fa lIar doa ou&I'oI. 
,:0, par.l o futuro, Le vem a 
laul' mal.' 

Ma" t'stou certo, com OI ar­
gUOlelltos 'Iue vou desenvol­
\'eI', tÍt'i:>,an'j e 'ses amigos con­
｜ｬＡｮ ｾ ｩｴｬ ｬｬｳ＠ de tllle não te<lm ra· 
zà.o, Totlos (aliam da vida a· 
lhela, iJor mais que, algumas 
pes,Oa, mostl'l!m-se reflecli­
das, mas 1 ue são as mais 
peri"osas -Ijuando dão uma 
thesútlrarla, é de atorar de vez 
com a cousa. 

Os fazendeiros, por exemplo, 
lJua pa rllcem pacatos, por não 
Jentem u ma vida como a nos­
sa, da citlade, (azem boas pa­
ra ｯｾ＠ gl"UlIlllleiros . ｾ￳Ｌ＠ mora · 
､ｯｲｬＡｾ＠ da cidade, temos, du-
13111e o vl'rão, um cavaI/o. 
Quando vem o inverno, pedi­
mus um Jogarsinhn numa fa 
zenda para o abrigo de nosso 
ca vallo. 

Ora, para ､ｩ ｾ ｴｩｮｧｵｩｲ･ｭ＠ o 
nosso cavallo do delles, sab,!lO 
como fazem? traLam de popu­
larisar, perante os ptlães, e no· 
me do dono, applicatlo no 
animal. Por exemplo, si o ca­
vallo é meu, ha de chamar­
se Jose ￇＧｉｾｴｴＧｬｬｯ＠ ou Imparcial; 
ｾｩ＠ e ､ＬＬｾ＠ fi ｡ｬＺ｣ｩｾ｣｡ｬｬｯｳＬ＠ I:lIamar­
se-ha padre Pedro ou Cruzei­
ro: com a Rrgião ia não acon­
leceri:l bso por ser orgam do 
partido e (lilrlanlo,como a ma­
Ioria dos fazPlldeiros são pica­
pàos ... Olhl'm, já ｾｵ＠ ia enlrar 
na lhes/ufa ! Assim, é por is· 
so que sÓ se vive á (aliar dl'S 
Oulros. 

Bem. As mulheres, e isso 
ｱｕ ｩｬｾｩ＠ sem excepção, criticam 
dos ve ·titlos das l'utrasi o cre­
dor, lem por dever, com raziio, 
de criticar e õensurar o deve­
dor, quando tste é velhaco ou 
quo !lt'ia bom, mas que do:mo· 
rai endo rrcdor sério, ao me­
nos la en tiO elle e o sociu o 
inrt'liz rle\cdor soft"re. 

0< pael res, quando se (az 
um baplisat!o, raJ,em troça, 1:\ 
110 ('onvellto, de besla do pa­
drillho que lI'spontlcu creio ou 
dOlllillus sem sabel' o qUtl é que 
dis c. 
Um d('redor do sr. Rambu.'ch, 
si pa.sar um dIa do prazll,­
sotrre lllesoura; a musica, essa 
corpora,;ão fi Utl SÓ nos a ｉｉＧｾｲ｡＠
lambem solIre thesoura e cri­
tica; o professor, por bom que 
Io!ja, passa tambem pelas for­
Blalldadl'l da crillca até dos 
lI'nllll'i,,,,, alomoos; emlim, l!8n­

des" Blondo, 81&1 IIU-
., criticado e a faUar 

.&c DIa 
poadll' • 
com qu 
do. 

O que tu 
81cedo, 6 o IllllllIa 41 •• 
falIo e crlU. 111'" ｾ］＠
de um Jornal qu6 6 pc 
eID. 5., esempl ..... 
00&1'01 faliam 010 6 palllCalSo 
por&aolo 6 multo ma" era" 
por 010 ha er leI&emuoba. 

Demalll, meol amigos, eu 
teoho corvo religllo falIar dali 
cousas publicas; reservo-me 
á vida privada, porque a Isso 
me Impõe a moral e a socle· 
dade. 
Quanto ao mais, quem 1I/Io quer 
ser lobo .•• 

Si o cuidado de meus a­
migos é a minha pelle ou a 
lorre dos piolhos, eu lembrarei 
que as minhas criticas não são 
ｾ･＠ pessoas baixas e sim de 
gen te bóa, incapaz de delcer a 
tanto. E si de,scerem, o meu 
lecurso anda commigo, em 
hom estado, porque, graças ti 
Deus, não sofIro do reumatis­
mo 

Do rrarle Pedro eu não largo 
seio que elle deixe de fazer ba­
,'ulh/}. E dos (llit ros, sO criti­
carei quando eltes mesmo lOe 
derem o ｡ｾｳｬｬｭｰｬｯＮ＠

ａｾｳｩ＠ m julgo ler respondido 
aos concelhos que me lem dó. ­
do 03 meus amigos. 

J olé Castello. 

UM ANCIÃO DE VIDA DURA 
Um assigr.an le da nossa (o­

lha comm unica-nos de Bom 
Rp.liro o seguinle (acto: 

ｅＮ｜ￍｾｬｵ＠ !l'esle lugar um velho 
de nome Felisberlo Fernan40 
de Santa Barbara, da edade 
de i05 annos, de vista fraca, 
ficantlo porém CI,m pletamen­
le com as suas (acu Idades in­
lellllc\uaes, o li ual cusluma ás 
vczes (:'asseiar lia casa do Snr. 
Capitão Generoso Domlngues 
d'Oliveira, aonde sabe que fica 
bem recebido e Iralado. 

No mez passado fez ou Ira vez 
este [la seio, que e porém do 
fG ki lometros, sendo obrigado 
a passar o rio !\Iatador tl o mor­
ro de Santa Clara. Soube-se em 
casa do Snr. Generoso que elle 
ti n ha ido por lá, mas não che­
gou , rle maneira que foram 
bus :ar elle, tanto os amigos e 
nelos d 'e lIe mesmo do BJm Re­
tiro, (I'mo a gente tio Snr. Ge­
Ilproz", lambem em pessoa na 
procura do bom velho, que 
muito e'lima. 

Não encontrando-se o valho, 
e como já huiam muitCl8 dias 
que aUliCnlara-se de Bom Re­
tiro, foram mais uma vez á 
procnra, Julgando-se o!ncontrar 
apenas o cada\er de Fdlisberto, 

clta"a, D:':e ｾＮＺ＠ .. ＺＺｾｾｾ＠
aeoeoder um 10(0. 

Traolpor&ado o morlballdo 
por lIaooel .IoIqulm e JeronJ' 
mo da SII,a para a CUI do ar. 
Gener08O. oode lulou bistanle 
com a morte, estandr j.i com­
pletamente rl'Slabt-lecidu,lfraças 
á dedicação e cuidados dispen­
sados p!I10 sr-. Generoso e sua 
bondosa esposa. 

Felisbelto já quer viajar 
outra vez, mas não deixam 
elle mais caminhar sOzinho. * 

E agora digam que não tem 
gente dura n'este mnndo,-e 
gente ｭｩｳ･ｲ｣ｯｲ､ｩｯｾ｡＠ e bUlna­
nitarla tamlJem. 

o 

Devia ter segui10 pnra Cruz 
Alta o nosso amigo Ignacio 
Borges de Araujo, negociante 
na (reguezia do Painel, 

o 

Um sub· delegado de policia 
do sertão, procedendo ao ar­
rolamen to ､ｯｾ＠ jurados, excluiu 
d'elle am cidadão que parecia 
estar no caso de ser um bom 
juiz de facto. Enlão um dos 
'lue estavam presenles pergun­
tou ao sub-delegado qual era 
o motivo de semelhante exclu­
são. 
-Falta de senso, resp,mdeu. 
ＭｾＧｩｩｮｧｵ･ｭ＠ o provará. 
- Eu provo. Elle vae casar-se 
pela lerceira vez. 
-Ah! então lem razão. 

o 

CARNE VERDE 
Pede nos o nosso a nigo A­

maro José Pereira que façamos 
publico que aCLualmenltl, por 
sua inicialiva e prl'priedade, 
acha-se estabelecido com um 
açouge na rua Rangel Pc tana, 
pI'O meLtendú servir b!m o pu­
blico e por preço bem com mo­
do. 

CART I POR ..... ·-
,'0 prll imo numero ..... 

mos, ,'m 'ua Inlegra uma tar­
ta que um parire catholleo d 
CdJlital Fecll'ral dirigiu ao 11-
luslre lIar!:tllll'lItar Dr. Erlco 
Ül('lhn, ｅｾＬ｡＠ carta vllm mos­
trar o que ão esses vI!. calhor­
rla<, !'ou pelas reclu30l qOfl 
viv('m achincalhando a DeOI e 
todo o mundo, sob a cap a 
sebenta de m!nistros reprobol 
o repeller.ttls. 

A' 23 de Agoslo festejoo seu 
lar o nosso illuslre patricio 
Caelana Costa, pelo nascimento 
de seu fi lho Solon. 

Amanhã. 7 de Selembro, 
ｰ｡ｾｳ｡＠ o an ni versario de noSAO 
bom amigo ｣｡ｾｩｬ￣ｯ＠ Christiano 
Brascher Juuior. 

CIIRONIQUETA 
Já me encheram as ml'did81 

os ta n tos faclos q De q uasl 10-
das as noites se reproduzem 
nesla cidade. 

A (alIa absoluta de uma 
p alrulha, á noite, constitue já 
um grande perigo para 011 ha­
bilantes da cidade, 

Raro é o dia em que se oio 
oove:-fulallo, esta nolle, deu 
umas pauladas em clcrano; 
beltrano meLleu a .,au em ｾｕ＠
fulano ｰ･ｮｾｮｴｬｯ＠ que na o leU 

ci crano, 
E assim, devido meamo já 

Continua enfermo o ｮｯｳｾｯ＠ 110 desenvolvimento do numero 
amigo AnacleloBaptisla Junior. dos ｨｾ｢ｩｴ｡ｯｴ･ｳＬ＠ IJAo temOl 

mais o direito de apregoarmos 
Tem ｭｾｲｲＮｨ｡､ｯ＠ com ｾｲ｡ｮ､･＠ indole pacata, por causa dOi ' 

desenvolVimento Il movimento . . 
do foro d'e ta comarca, devido tal<tos desordeiros que ellstem 
á pe rspiCllcia do veterano sr. I alta noite pelas ruas da cida­
\t'nenle coronel Antanio Ribel- de. 
ro dos Santos, juiz de direito 
em ･ｾ･ｲ｣ｩ｣ｴｯＬ＠ Pede se porlanlo, em bem 

, -o da garanlia do cidadão, à:I au-
Para 11 elecução da mE:d ição loridades, u ma providencia 

da fazrnda de Bom ｓｵ｣｣･ｾｾｯ＠ ｮ･ｾｳ･＠ sentido, arim de ",Uar 
em São Jiaquim, tra/lalham se pr!lptlrçOcs de serlos dlssa-
nes:!a comarca os lId vogarlos . 
deste (oro João Ralh e Cordo\a b In's a n03sa ｰｯｰｬ｜ｬ｡ｾａｯＮ＠

Passos, , Bilpo VI/. 
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mafrrnloniaL 

(,'0/1 ·/Ia orilji, II !'In i aeto, por 

l,jl 'o-- fi /'0 d' .Jrlltllr--4t aJlIlO • 

111 0111' :2 c 

JoiLo ' ""l--PI'()/! Inllor 30 c 

Or. .I ｾ＠ - ' n-d U·O 6 c 

C'IJ) 11. G re IJI'I B r ,.111 co --
'l'gro c Ipil ,F 1.1 50 c 

l .al/ra--' I' , /' li' .Ift/lftr 23 c 

. ll l ＭＭ ｩｲＯｬｾｬ＠ ,f, Laura /5 c 

D 11d,,·-cm,t'I!' I 
, c 

(,"lI'Il1ia-- • /7 c 

Li 'lO-· 9 iUi /"I) 34 c 

EIJoclla- actuaLidadt 

ACTO I 

ala mod.> 'la em casa de rthor. PorIa ao fondo e á dire ila. 
Cadeira Il 1 lampelio aeee o 8flhre tlma meza. E' noíl ... Ao so­
hir:o 1':111110 a cena e ti va i Pooco tl Il P':,iS enLra pelo fundo 

ArllJur, Irazcndil lapis e um çadcrco de asseoto . 

cena I 

Arlhur, e depoi ' imão. 
A,.alu,· ( I >10 fundo, com caderno e lapis, sen ta-se e começa a 
.omm:H l'm \ z, !la) Cifrão; nada, nada, nada,.\. e , i2; e 
6, 1 ; \ap t. (plIl'·I.) ｛Ｉ ｾ｜Ｍｉｉ＠ ｲｾＺ＠ di\'ersn -I conto . 

\ J 11 I I I 111' ｾ＠ ｣ｲｾＬｬｮｲｴＧ＠ dhel"os. ( omllJa) Cifrão; nada, 
lIada, HaJa; 3 t' _, :í;c l.. 9; e 3, ｉｾ［＠ \ae L (pau.a) i meoos 
n, 6. ｔｾｉｊｉｉｏ＠ (lOII3Llo. li conlo dI! _aldo a me u favor, e comlu­
dCl t':lou qUl'l,rad'l, ｾ＠ m credito nem de tOo 000 na praça. ! 

Pobre Arlhur, ｾｵ･ｭ＠ fo'le honlem e quem i!E hoje I 
. "io r,elo fUildo vagaro.amt'n le) Ml1il!l bem, meu genro; do-

luro a 1l'G rdação ta que acall.. de fazer! ( 'n la- ) 
Ar/h ur-Dolorosa me,mo, porq ue de rico lornar- e pilbre e o 

peior ,"C .,ame que um homem pôde encarar ne,le mundo de mi­
seri . 

irndo -Tu e tua mulher herdaram para mai ' de LO con llJs de 
réi , e em .meno do í :lOn e b IOjlfam e" fortuna C\lllo ai, 
que 3uppunham illc golla\el. 

E' ju I'l qu prul'em agora aê duras con equencias do erro. 
Arth",.-E ｣ｯｭｰｲｯｭ･ｴｬｾｭｯＧ＠ lambem o enhor! 

111110 -Ailllla ｢ｾｭ＠ que reconhec a minha dedicação, pois 
procUl'i ｾ＠ hal-oil com auxiEo pecuniario e com frequentes 
COlrel h os. 

.I rt"uT- E verdade, ma nada d L o sonbemo aproveitar. 
Sil/lão-':ão caprlch " da SOlte, (Lhur. e i o não quer di 

ter lJue denmo perder o animo. A vida e um fardo-di se 
Bla -- e compre não e, morrcer. Preci Ｇｾ ｭｯ＠ agora tirar parLido 
do ullimo Ihesouro que re ta, afim de evitarmos uma pobrer.a 
l eI gonhosa. 

ATt/mr-- . 'ão rejo. mais ･ｬｾｭ｣ｮｬｯ＠ al!:um valioso com q ne 
ter,tlrmo o no',o re.labelccímenlo. E tamos falalmenle COIl­
demnados a e te ･ｾｴ｡､ｯ＠ vrecario. 

ｩＯｬｬ､ｯＭＭｾ＠ o.tl!gas tal. meu ｡ｬｬｬｩｾｯＮ＠ H wjo qne rocê nãc me 
ganha em negocIO> .de CIlada. (CO.lI cn thu , ia mo.) Temos orna 
ＬＰｾｊ･ｉｌ｡＠ pedra de. dlamanle em caS3, e \ocê ainda não viu-lhe 
o brilhO scduclor ! (pau'l .) Alice. creia, Alice erá a nos a la­
Loa de Ｎ｡ｬｾ､ｴ￣ｯＮ＠

ATtI",,. (s urprehenc\ido) Realmente... I'slou ･Ｚｬｬｾｮ､･ｮ､ｯ＠ .. O 
nhur qu r ｲｲｾｾ｡ｲ｡ｲＭｉｨｴＡ＠ um ｣｡ｾ｡ｭ･ｮｬｯ＠ rico. não é a im? 

Im 7/}-. Eu não quero ｰｲｾｰ［ｉｦＮｬｲＮ＠ o qoe j:, t lá l/reparado, o - ue 
ｴｾ＠ qut'ro e a .Llc\\! l J'cuç, I) e .,mullanca exploração. Ｈｰ｡ｾＺ｡Ｉ＠
l'iao .aLe \ore ｣｝ｵｾ＠ Ali"> ll'm dOI. poder o admiradores? 

Artlm,.-- '1; são file o Dr. Allino e o capitão Gregorio. 
I/IU1O-· E cr.lão ? -. O 1111'U plano é allrahir de orna VPl o Dr 

Al :ino ｡ｾ＠ ,'a, ruecto , .rgulando a im tão hom partido para ａｬｩｲｾ＠
e para I •. todo., c lJlr"nla"ar ao me mo tempo o de Gregrrio 
tem ella. 
ａ､Ｂ ｵｲＭＨ｡ｬＨＧｾｲＬＬＩ＠ Entendo, entnndo todo. O enhor é um e 

'ad! ta, um Ir lIll'ru de idf'ia ublimps. 
I/Il iJO-- L aran'o que aprulIlarenle a ida .• 

A,·t!llJ . -J u ! 1I111lÍalc; licar •. ulO capilal! 1'1 je lama. 

q nc I \I ;,1 ra I1jo tudo 
ae pclv fU1H1(1) 

'ccna 11. 

• imão e João 'il\a. 
'1IIItlO--(;l dIreita) Queira (,lItr:\r, Sr. Jr:lo SIl 3 • 
Jo,Jo- ((,IIIl'\ e ClIl\1ll1ílllC\1ta) ClIllIn It-.lll paooado,. 

111111,,-- ＨｾｰｬＧｲｴ｡ｬｬｲｬｯＭｉｨ｣＠ a mão) I'cdl'll,\I11cnte bem. 
sentar-IIO (Iomam as,cnlo). 

João--A minha demora é ponc:\. O ,,('jo f:l l.H com 
iJllão--Anda em cobrança . ahiu dc,ull ,I hOla da 

inda lIão \'ollou. 
J oao-- (exasperado) ' lInca encontro (l díah'l do nOIIDIIIIIl: 

ｾ｡ＮＩ＠ I'oi eu tambem ando em cobr.lllç'\: I' Lrlo com treiS 
ｾｏ･＠ para baver delle a quantIa de oito CllI1IOS: . 

imão-Mals hr.je ou mai amanhã rlle aLlsfaJ"a O 
A cau a e tá 6 eln receber algumas pan:ell,\' uos 18 
fiou. 

João-Eu soube que elle e tá quebrado, e, se não 
logo o pagamento, requeiro ｢･ｮｾ＠ à penhora. 

illlão-Nem tanln, r.r. JoãO. A cri f' commercial e 
da 11 pra 'O , ｦｯｲｾｯ＠ a rau a das difrirutd,lClc do momento; 
porem, Hà reslabelecldo o cred ito de rLhur. 

J oão-Dcu lhe ouCa, ·\lr. ｾｬｕｬ￣ｯＬ＠ ｏ ･ ｵｾ＠ lhe onça! 
mim duçido que i o se realis\!. porque o seu genro é 
peralta e extravagante. Nãil ba diuheiro ｱｵ ｾ＠ chegue para 
prodigalidade. 

SilllàJ- Elle se endireitâ, garanto-lhe. 
João-Deus lhe otlça. Dells llJe ouça! (pau a). Dê-me 

(levallla se, segura o chapeu e dl'spede-se) Até amanhã. 
illltw- l levanla.e, aperta lhe a mão e o nCClffipanha 

porta.) manhã com crrttlza o Soro o enc(lnlrará. Passe 

Scena m. 
Simão e depois Artbor. 

illlão- (senlando-sp.) Olhe que ｱｵｲｵｬｾ､ｐｬＧ･＠ aguenla m l ';" .... 

fnro ! ... ｄ￩ｰｯｩｾ＠ a gente 'em din tlPiro fi!;a Hlé vi llão, e 
adagio-que o 1IIIllwiro i' a mo" rcal da \ ida. (pa usa). 

:\05 meU:i bOI" ll'lIIpt) eu não tolerava insultos de 
quer que f O :'l!, e hoj!' .... 

Artllur (pelo fUlldo) ｈ ＬＩｪｾ＠ urr. pl"Ocuradorzinho de meia 
arrola ｡ｮｬｬＧＺｬｾ｡Ｂ＠ ｉ Ｇｾ＠ /lO 'a prnpria c,\sa ! (pau, n) Qua i 
pareci para cellar-Ihe as ｦ｡｣ｾｳ＠ CI.Dl ･ｾｬ｣ｳ＠ cinco Lledo, ( 
do a dex,tra). 

imão-O munuo e ｡ｾ Ｌ＠ im mesmo, (' infeliz ü'aqnelle que 
pobrcce! Procurelllos ahir de tal situação, ｣ ｵｾｴ･＠ o qlle 
Faclos e llão \Jalavra . 

Art/lll,.-Apoiado! Já temos a e'(pcriencia da queJa: é 
do IC\3nlarmo um pouco a cabeça . 

imão-E 11 fOI'.;a de asll1cia havemos de con5rgu ir 
qurza (Oonm-:e altas "nu: Da liçl'nç<l, dá riel nça. sia 
O homem da no'sa expluração; Ilue sorte ! Entrego-te 
e sae pelo rundo). 

Arthur-Eu preparo-lhe a ópa (vae recebeI-o). 

Scena IV 

Arthul' e Gregorio Branca 
A rthuI"-- En Ire, ca pi lão. 
Gre;j 'rio--(apparccendv) Enlão, sia Arlhu r, como 

cum tudo famia ? 
Art/rllr .. (abraçando-o )Sem novidade, meu di3lillcto 

ta. E o cnhor? 
ｃＢｾＡｬｵＬＮｩｯＭＭｅｵ＠ vae \'arcnle, mia amigo. 
AII/II/r-- rccll.lcndo r1wp o tl bengala do 

mar a:',I'lIlo, ( rnI3m-sc.) 
Gr !/OT!O-- Imprc esklti rem ,\lllri:. Qn3si tudo 

ｰｾｯ｣ｬｬｲＺＱ＠ -ia AIII.\llr e ｧ･ｮｬＬｾ＠ di ca,a nlc dize que anLla ui 
za allCla,'a zurflllaflo ele lanlo ｭｯｬ｡ｾ￡ＨＩＮ＠

A,l/l1u .. 'fCl lJo I\lIlltO, llt'glll'lllS, r:'rlltão, e lenho que 

ag (lerna . ＨｦＧｾｕＬＺｉＩ＠ Ja oellflJl' H'I\I (1IIllar-me, 111:1$ 1" 'Jo 
IJ3j!0 nenhum Villll'lIl. 

r;l([Jllrio--I'I :'/,O di I'a ê H' (i11 fnl' tIl' I!.:I. 
ＮａｊｬＯＬＬＧｲｾＭＮＢｯｬｬｬｬＨｬｉｬｬＬ＠ 1111'\1 ll"lIt;O. il!II II I1IP,II.I. 1 .. 1 

(11111"'110 c a Ilvll IjUlJ \úU IIlc" 11.11 'lU lIall 'c lI., 
Lrallta. 
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GrJg'lrio--(COln curioilJade) Mazl mie) ,a. dl' ..... ｊｾＺｦｊＮ＠
za il esse? 

ａｲｴｨｬｬｲＭＭ Ｈ ｢ｾｴ･ｏｬｉｊﾷｬｨ･＠ no h(lmbro) CasameDIo. 
Eu ,e l 11 ue vo['é gosta de Alice. 

Gregono- (eolltente) Ali! eu gOsta mémo, lU adora ... a­
iê c fl e,l todo broju/'ura quando vê zoinbo dela IlrampeJa. 

'AJ'tllllr-E ponluu não se casa com ella, meu fellsardo' ' _T_ a. 
Gregorio-AII ! eu me relJllJa des d cOr marvado, e por 1110 110 o. 

tem vregonha. Quero dizê um fall '\ bonito. mazl moelnh .(rl"",·· (enlnndo pela direi" com t .. »te) v ... ..... 
pôde mandá cu oiil no ｣ｾｰ｣ｩｯＬ＠ e cum que cara nAo fica r.api&io ao;Io I VJva a astllCia I a o meu IOfro I 11 .... 1 (íIi."!Ji';' 
Gregúro ? se) os meus doeuml'ntos e ti contos de ré. do PAk' • 

.Art/luf-Ifso :le cOr e facto secundario; boje (Im dia o dl- mania de casamento cabiu na e parrela e ainda em -
nhei ro encohre tudo. pAlhaço no restejo. 

Gre.llorio-Ah , nisso eu é c,utub:\, dluhéro nlio se caba Dunca. Silll40-(tõentando-Sd) E' bom 4ue elle Inc uma 81ftep. &li. 
Art/llll'-Pois eu vou arranJar"lhe esse casamento, capttlo. ra corrigir a 8ua presumpção , • 
Gn!,11orio-AraIlJa esse f'3itiçaria qUI! eu paga Bua benetoren- ArlhuI'·-Apresentci-lhe carta ｃ｡ｬｾＺｊｳ＠ designanrlo J casamento 

ça, Que frricidade ｾ･＠ cu recbbe mãozinha desse moça I Ah! delle com Alice para amanha, e o pobre negro 3m'ditou tudo. 
mia ｕ ｾｵＬ＠ q'lc Ic!( ria li tà remexendo coração I Simt%o--Não rediu recibo do dinheiro ｾ＠

Arlh1Ir-Po,sO 11111 encarregar do neg!ICio, mas olha que eu Arthur-· 'ada; e nem que ｰ･､ｩｳ Ｇ ｾ＠ eu não era 1010 de pa saro 
quero um bom lJa.gamento, por4ue a noiva é a moça mais bo- Simt%o--E ncou de vir hojp aqui 1 • 
oita e mais bem t!d ucada da cidade. Arthur--Olé ... Eu disse que Alice tinha ,'onl3de de ouvir elle 
ｇｲ･ｊ ｾ ＱＧｩ ｾＭ ｑｵ｡ ｮｴｯ＠ pede sllncê por esse velacada' cautar e tocar o cavaquiuho, e às 8 horas da noite ficou dt' .p-
Arthur- Eu peço os documentos dos 4 contos que lhe devo e parecer. 

mais 12 conto, em dinheiro, para saldar o resto do meu debi- SimlIo--Será ocr.asião de comprehender o alto logro. 
to e fi ca r co m um capitalsinho di sponivel. E' muito? Arthur--Olé . .. ｄ ｾ ｰｯｩｳ＠ da chegada deite Caremos apparecer o 

Gregorio- (Ievantando-se) Bota dedo aqui, meu branco. (en- Doutor com Alice, causa:!do-Ihe esm:lgadoun surpreza: ' 
gatam e dllser.gata m os dedQs indicado res) Depois di casorio eu Sim40--muitl) bem. Vclmos providenc!ar outras cousas (Ie\an-
dá mazi ( conto de rezi p' ra suncê. ta-se.) 

Arth!lr--Estamos Ceitos (olhando no relogio) E' tarde: são tO Arthur· -(Ievanlando-se) Està chegando-se a h0ra (Saem pelo 
horas . Vamos dormir , e amanhã mesmo já lhe apresento as car- rundo,) 
tas decidindo tal enlace . 

Gre,qol'i()--Ah ! Sil mocinha me renega , eu dá um tiro nlllUla. 
Arthur--Vá tranq uil lo, S" U noivo; garanto-lhe o bom successo. 

V.i apromplar !Deus t 2 con tos de réis. 
Gregorio· Tá rumadi nho tudo. ti só chegá c infiá ni gibêra. 
Arthur--('om i6 con tos de réis conseguiu o Snr. uma formo­

sa mulher (Ievanlando se), DOa noite, meu concunhado. 
ｇｉＧｾＡｊｾｲｩｯ＠ (Inautando se e ver.do ° chapéo e a bengala) ａｾ￩＠

minh<i, mia amigo , (Abraçam· se, sahludo Gregorio pela direita 
e M lh u r pelo fu ndo). 

FIM DO i' ACTO. 

ACTO 11 

o mesmo Ice nal'io 

Seeaa J 

O Dr. Altino e depois Artbur 
Altillo- (entrando pelo fundo) Hoje é o dia do meu consorcio 

com a encantadora Alice, E' pobre de dinheIro, mas rica de 
virtude e de hellcza . Caso-rue pOl amor e não por interesse, e 
tanto ｡ｳｾｩｬｬｬ＠ que tenho rejeitado matrimonio com senhoritas da 
alta anstOCI acia (pausa e senta- e) Demais eu sei que Alice tem, 
por sua H'Z, ｊｬＧｾ･ｮｧ｡ｮ｡､ｯ＠ a muitos pretendendes, tudo por 
minha c, usa, pl!lo qlle procu ro retribuir a tanto eCrecto. 

Arthm'- ( nll;lIldn pela direita) Bo['js dias. Doutor. Está 80-
ｴｾＱ＠ Lo hOJe, hei n ? 

Altino-SolJerbissimo, meu amigo. 
Arlh ur-Todos os passos estão dados, e ás 6 da tards ･ｳｴ｡ｾ＠

remos de volta, com o tal nó conjugal atado e reatado. 
Altino-E prompt(\s para o banquete e saràu nãJ à assim Y 
Arthur-Oui, monsieur. (Ouvem-se palmas.) 
Altino- (Ievantando se) Vou ras par-me. que tenbo ainda 

mUito serviço. 
Art/tur-Pois não, meu amigo; eu recebo a visita. (Sae AI­

tino pelo fundo e Arthu!' vaa altender ás palmas,) 

Seena II 

Arthur e João 
J!l'llwl'-clllre, snr. Procurador. 
J ()Oo--(a l'\ 31«(P, e c(U1plina nt a) Sempre o encontrei. , 
Artltllr-·A\:ora foi que liquidei um pouco os meu:! negocios. 

Vamos, u! tar- Ilos ( ｾｮ ｴ｡ｲｵ Ｍｳ･ Ｎ Ｉ＠
JO(lo-- E foi feliz, Snr. Arthur , 
Arthv1'--GI 3Cas a ｄ ｦ ｵ ｾ ［＠ (' tan lo que hoje convido-o para as-

ＸＱｾｴｬｲ＠ ao ｣｡ｾ｡ｭ ｾ ｮｴｯ＠ do Dr. Alti no, e unlanhã para "Ir receber ｯｾ＠
fi cont08 da cO)J1ança a se u ca lgo 

J oão·- (alqpe) Fólgo nuite1 renl Hla nO\:I , r , "isto ｾ･ ｕ＠ con­
'ite, \Cu daI o l(' 810 (lI.' D ｩｬ､Ｂｬｾ＠ ｜Ｈ ﾷ ｬｴ｡ｾＬ＠ 1<,r3 pe der assistir ao 
Casamemo (Ic\anta-se e d( spede-sc,) Ati: logo. _ 

Seena IV 

Todos, menos Gregorio 
Entrada do casal]lento pela direita. Os noivo" na frente, Simão 

e Dalila, Arthur e Laura, Jo;;o e Coralla. LíTIO tocando atrai 
do sequito. F(\ ram em uma ala e João. tomando a [lalavra diz: 

J oillJ -· Levanto um brinde 3u dilo,o pu que acaba de ｵｬｬｩｲＭｾ･＠

pelos laços matrimoniaes, ､･ｳ ｾ ｪ ｡ ｮ､ｯＭｉｨ ｾ ｳ＠ a mais risonha reli­
cidade. Viva os hoivos ! 

Vozes -Viva! Viva I 
Altino·· Eu e Alice agradecemos do intimo da alma a sauda­

ção feita, tl ｣ｯｮｶｩ､｡ｭｯｾ＠ a todos para o b..lll4ul! te nutJcial -Entre­
mos. (Todos se dirigem para e in terior da casa, ao som da gaita.) 

Scena V 

Arlhur, depois Grpgorio, e por fim os demais personagens, 
menos os n'liros. 

AI'thu)'- (entran rlo Pf'1\l Cundp) O IlI'gro nãll t,lftl .• ; 'l u ro e -
lal' á testa. (Olhando no reloglO) U, ｬ Ｌｾ＠ hOI a" 3:. hllra,; do ti alo. 
(Senta-se e começa a ler jornat!' . Uuve: Oà riCl'llç.i ｾｩ｡＠ Allllú.) 
Olhe; ('u não ､ｩｳｳｾ＠ (levanta-se e \'aa recebei-o) Eiltre. capilao. 

Gl'ego)'io-(entra de ｲ｡｜｡ｱｵｩｾｨ ｯＩ＠ Boa 1I0te Ｈ ｡｢ｲ｡￧｡ｭﾷｾｾＩ＠

Al'thur-Quasi quo passou das horas. Vamo ' n'lS scutar. (Sen­
tam-se.) 

G,·cgol'io-Aminhã. por e3i>C bora. eu tá com moo,io dorad O. 
Al'thul'-(batendo-lhe no bombro) Felizardo! Vil afinando o 

instrumento e cante o lundú Treze de Maio. 
Gng(}rio-(afinando) Ah I eu hoje tá co {lapo finado; quuro 

berã, e purá p'ra pó feitiço. ni Duna Arice. 
A1'thur-1 to e que serve. \'ou cham-u &ente (Grita: Venham 

ouvir o capitão Grt'go rio d 'ou lhar ° cavaquinbo, (Todos appard­
cem, mf'no 0:\ noivos, e Grpgol'io comrça a cantar, ､ｾｮｳ｡ｬｬ､ｯＮ＠ e 
acompanhando no c3\'aquinho, o seg uinte: 

G,'egJriol BambU zerê bam bú , 
Glquepaque na viOla e marlmbau, 
Treze de Maio Cica dia de baLUque, 
Negl'ada agara não gueota bacalhau, 

Cuzeréo baruiada, 
Viva tera de Guinc, 
Fica quiéto esse negrad!. 
p'ra escu ta pae Zuzél 
Gora mêmo sae decreto. 
Aburindo escravidão, 
Todo negro fica rOro, 
'c cabO humilhação. 

BaOlbú zerê LamlJu. 
Uola trunCa p'l'1l ｮ ｬ ｬ ｬｬ ｬｬｬｬｬｾｯ･＠ di' ｾｉｮｲｩＺｬ Ｌ＠
TOl'a 1,0111\10 !1;I Il!('!',lI JIl(' 1(1 pl ,dtlO, 
' l'!iro w lo la lJ ucllllado dI' :11'1 glia. 

• 
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01MPARcrAL 

R.lb.1Ó lera de Coogo, 
TUllo fira um gentil su, 
Fl,i \'a rid" ca pll rêro, 
, ;) :"13 de ll'IllJoongl'; 
:\,i ,' Sl' loma ｭｾｩＬ＠ lôlaLlll, 
'ão f,!lIcnla IIlilis HCVaio, 
""I! 10 :lV'lIa [I;u1a CrIIlLf'nle, 
l\<ill pat\t'ce 1I'3!S lrabaio, 

B, m hú zerê bambú, 
"'l'gro agora não conhece mais sinhó, 
Mala bicho, tudo gioga no batuque, 
Toca fogo oi senzala do feiló. 

ｾＨｬｉｩｬ ｯＮ＠ homr bateulingua 
C.,n lia I,'i do caplin\ro, 
I'nr Illl' 'Iram qlle esse ｣ｯｩｾ｡＠

:\ i.' COIHelll no mur:do inlêro; 
11. .. !te ,ina ,eu nomo 
1" ri! ,,' C;I ha e,rra \'idão, 
1"111 ｡ＬｾＱ Ｑｉｬ＠ que nesse lera 
1I ,'j' ludo il cidadão, 

Sceoa vr. 
O, mrsmos e os noivos. 

AIU/lo (\ Illr:tndo Feio (onrlo, de braço com Alice) ｾｬｯｩｴｊ＠ bem 
ＨＱｾ｜ｬＢｬ ｬｉｴｬＩ＠ palma-). muito bem. cavilão, 

Gn'!F'rio-(sul ーｲｾｨ･ｬｬ､ｩ＠ lo) Que e bso? Suncê gara'do eom 
meu noill ? 

ＮｊｬｴｭｯＭｾｵ｡＠ noiva? Alice, ua ooiva?! \'oce e lá louco, tio 
Grt'l!olio ? 

Gregrio-TIO?' 'jlJe p:Jr:tVil ê esse? Toma muie que eu C!1m­
(Ira co IlI eu diouêro. e inda falta com rei' peilo? Bota meu 
Iloil':! p'ra cá, 

imàJ-He,peite o. noiros, rapitão. • 
J odo-Casanlnl se u<,je, ás:> hora. 
Greg,riu- (Iriste) Ab! eu dá um tiro ni cuia; eu :á rouba­

do ! 0.1 dl'zesl'Zi conlo por mão ､･ｾｳ･＠ feÍllcera e não fica co re­
ei b'l ! 

Art!wr- Y;lmo, ás pro\'a5 
ｕｲｦｧ ｾｲｩｯ Ｍｂ ｯｴ｡＠ meu dinhêro ni gibera. seoão eu vae fará 

COIII dl'I"g;tdl\ dd roliça. 
imãu-- \'01 ê eSlá nos calnmniando; cuidado um processo 

na . ｣ｯＺＬｬ｡ｾＮ＠
Greg rio-Ab ! G egóro buro, pt'rde dinbêra e diabo de rr.uié! 
J oão-Lá em ca a mora uma n('gla mina de 88 annos. Quer 

se ｣｡ｾ｡ｲ＠ com ('lia ,capitão? 
Gug"rio-Case ｾｵｮ｣￪Ｌ＠ 'luC anda o(rrrpcendo esse bisca. Eu 

ｱｵｾｲｯ＠ c meu dinhêro oUdul!cinha qUOl cu compró. 
.-11'111111'-0 nt'gro enlouqutcen. 
AltiliG-O'ho da rU3 com elll', e vamos ao baile. 
V OZfS- n lia ! Rua! tl neglO bôbú ! 
Gn'y"ril)·-( rai\'oso) AI) ! meu pitora aqui p'ra rebéntá cuia 

desse 1I1 'f!rilda, desse larJroêra. 
I'o=p,-Ru:I o negl'tl Mbo! (Expulsam-no do salão,) 
João- rnla ",a lsa á ｾￚｴｬｈ＠ do noil'ado. 
I.ine-Li \'ar (loca uma walsa e todos dansam). 

ｃｾｅ＠ o PANNO. 

SUCIED.\DE DEAGIUClJLT[IIA 
Clnrorml! ha\'iam,ls prel'l'lo, 

fondou - fe fI'l';la cidade, no ti ia 
30 .111 (\:1.' 00, lima .0cieJaoJl! 
CI.RJ o Illulo dI! Sucietl"de A­
ＢＮｩＨＧＨｊｾ＠ • rralla. 

A d ua hora da Larde, DO 
edifício do 1' .. lacio Municipal. 
ｴｏｭｰ｡ｆｾ･ｲＳｭ＠ os sr'. corolld 

112 ri .. Ramo • capitão Tbia­
de .f'ASlro. capitão Julio 

,..._. Dr. ÁDreli1l Casl,lllo. Dr. 

de, Caskllo Branco e frade Pe­
d ro Si nzmg. 

Dn.illn:.do para rresidir a 
. e" ãll o r. coronel 8ol1i,;ario 
"amo, este Cúf)\ idou para se· 
crelario 03 srs. Thiago de Caso 
lro e OliClr Caf&ilbo. 

Aberta a 1t'86Io. o ar. Oscar 
ｃ｡ｾｬｉｬ｢￴＠ leu um bem funda­
m!!n o dieeono. em que es­

o fim da feDnilo con,oca­
alleatando a neeeuidade 
rDDdIClt lIIIIa ...... 

50 de qU3 ｰｵ､･ｳｾｯ＠ c1ispór em 
(a\or de lão u\il associação. 

Passou-se á leitura dos Es­
tatutos que, posto em discus­
:;lio, foi npprovado depois de 
:t pl e:ien ladas e acceilas algu­
mas emenda. 

Foi acclawada a directoria 
para o primeiro biennio , que 
fir.ou ｡ｳｾｩｭ＠ composta: presI­
dente Belizari o num os. vice 
Viclor de BlÍlO, t ' ｾ･｣ｲ､｡ｲｩｯ＠

Thiago de CasLro, 2' Outacllio 
Costa. thesou,rei 1'0 C;'l'los Sch­
midt Junior , directores de cul­
turas drs. Jacintho ｾｬ｡ｴｴ ｯｳ＠ e 
Oscar Castilho, José Coimbra 
Maia e Jose Maria Antunes. 

Esse resultado foi commu-
nicado, por teh'gramma, ao 
iIIu tre presidente d'l socieda­
de matriz na capital, dr. Le­
bon Hegis. 

Os estalutos estabeleceram 
ageocias em tod os ôs munici· 
pios da serra selldo agentes os 
respeõtivos superin tenden tes. 

A direcloria conreccionará 
breve um regimenlo interno. 

-E' de se esperar uma boa 
acceitação em to/los os di stric­
tos do muciclplo. sendo que 
ｪｾ＠ a cal' ta do sr. tenenlll coJ'(, ­
nel Emiliano Ramos veio, 
altento seu prestigio no distri­
clo de Ca [Jão AIlO, onde gúza 
de geral e,lim3, COR sliluir um 
pl'dero,o c!emell to. 

Por isso espera- se que on­
tros d istrictos se ma o ifesta rão 
igualmente apolob'isla. 

CASAlIlE lTO IJE PRAr.\. 
Por motÍlo do 25' anniver­

sario do casamento de nosso a 
migo Julio l1eidrich, qll'l fJ:l S­

sou- se no dia 31 de Agosto 
liodo, um grupo de amigo:, do 
sr. Heidrich, acompanharlo ｰｾﾭ

la 01' ｢ｾ Ｚ ｬｲ｡＠ L3geana, realisa­
ram um agrada \'el resli vaI em 
sua rcsidencia s. 

ＭＭＭＭＭｾｾＭＭＭＭＭＭ

O nosso reí' peBa vcl ｣ｯｬｬ･ｾ｡＠

Região Serrana, em tfrmos 
energlcos, repelliu as insinua­
"ões que o (rade Pedro Slnzillg 
pretendeu dirigir ao ('S, 
liwado amigo coronel llelizario 
Ramos, amea .. ando a ･ｾｴ･＠ illus­
Ire chefe) o fechaglento do col­
legio! 

Isso prova a inepcla do frade, 
por uão ter 1lI1e mais a com­
pe!encia de fechar o collcgia. 

Tem eslado enferma a 
lima. espo de nosso awigo 
Jolio da Silva Ramos. 

• 
Para Blumlluau spguiu o 

amigo 11leodoro RadklL. _,,10&. lamUla 

ｅｳｾ｡＠ cowetl ia ser! 
13da em ｣ｾＬ｡＠ de no o 
c; pi tão Ca IId ido Vieira, 
oCl'ilsiào cios l'Xame,. á 
sa I em· se em De Zl' DI bro 
la particu'ar da qual ° 
SO l' o ＱｬＰ ｾｓｑ＠ i 11 uslrl! a 

Baptisoll ·se no dia 30 O 
qUl'1l0 AI y. ｾｉＧｮ､ｯ＠ l,at1 
nosso alllif.(o cilpitão Julio 
la c SU;I eXIO:l. esposa. 

- 'A 31 ｢ｾｬｰｬｩｾｯｵﾷｳ･＠ a 
na Mal ia Jo,.(', ;"f' lIdo 
o nosso amigo l'ilpitlioNa 
l\erl.Jas e sua exnu . cspo:;a. 

\'illllo de Curitybanos, 
se 111'"la cidade o lIúS,O 
Jos0 ('Lieira dl\S Anjus 
nllo. 
ＭＭＭＭＭｾＭＭＭＭＭ

Procedente da Vaccaril, on­
de ｲｾｳｩ､･Ｌ＠ psteve nesta cidade 
o nosso patricio (: amigo Sime­
ão Dalliel Vieira. 

_____ ｾｏ｣ｯ＠ __ _ 

Fizeram aOn05: 
A' ｾＶ＠ da passado, o joven 

Luiz Waltri ch e a ｰｾｱｬｬ･ｮ｡＠ Ma-
1'1<1 da Conceição, ri lha de \108lIl 
amigo João Maria Pereira 
Branco; 

- No dia t, deste, a senho­
rita Mal vi lia, rilha do SI'. capi­
tão Finllino Brallco; 

-A' 5 passou o annivetsaria 
do H. João José Godinbo, dig­
no run::ciona!'io da fazenda 
municipal. 

________ ｾＮｯｾ｣｟Ｌ＠ __ --__ 

Rece bemos a visita do 
ｅｉＧｉｉｾｾｬｯ＠ Borél, ui,bil agrico 
e negoclallltlllO Capão AILO. 

lkdica ndo- se ha muilOi .n­
nos lia ;Igricullura, o sr. 
telll hoje uUla Ilolta destllvol­
vida. ｾＱｬＱ＠ que t'IlColltra- se 
as q calidade:i de hortaliças 
arl'llrt!S fruclireras que 
p;eslam ao 1I 0S:'0 cli nla. 

ｕｬｴｬｭｾＱｬＱＱ･ｬｬｴ｣＠ o g['. BOlél 
põe de vai iadissimo sorti 
de ｾ･ｭ･ｬｬｬ･Ｌ＠ e só vende· ｾｳ＠
pois de experimental-as. 

ｖｩ｣ｴｾｭ｡､ｯ＠ por um 
110 "ti acha-se enrermo 
Emllio Gischkow. 

CLUB t' DE Jv ..... 1t) 

Srgunda-fdra, dia 
IUI/ar a collocat,;ão 
fundamental do 
Club. 

A' rloiLe 
parLida dansante. 

sabemos qUl' 
JlfIdra 00 na hora do 
ver! balal das 

--Ses 
Palou, 
de CUI 
babil ! 
yer. q I 
gelO. ｾ＠

lar de 
gariar ; 
､ｩｧ･ｮ｡ ｾ＠

carregn 
Europa 

S. S 
manect 
aç.ão di 
ra a te 
mellid: 
d'alli. 

Que 
liz em 
desejar 

Com 
eha-se 
amigo 
gues 
Coxí Ih 

;1 
do o I 
ｓ｡Ａｊ｢￣ｾ＠

'A op 
tràcção 
dez aal 
adamel 
reito. 

Fr,i I 
oico DI 

O op 
esladv 
os nos 

No d 
ram p 
la, em 
｡ｲＭｾ ｣＠ I 

divi,ão 
srs. j U; 

e arbit 
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p:\ . 
S. S. pretende tambem 1*'­
. alg uns dias na povo­

.ção do Corisco, on,l\! ･｡ｾ､｡ﾭ
li Il terri vai lIIoleslia aeeom­
meUi(la em algumas ramillas 
d'.IIi. 

Que o sr. d r. Blcyer seja fe­
liz em sua excursão, é o que 
desejamos. 

c 

Com sua /lIma. espo.a, a­
cha-se nesla cidade o nosso 
amigo ca pi tão Ca ndido Dumin­
lIues Vieira, fazendeiro da 
Coxi lha Rica. 

A' 3 do corrente foi opera 
do o nosso amigo Rodolpho 
SalJbati ni. 
'A operação con'istiu na ex· 

tràcção de am lobinho qua, ha 
dez aanos, crescendo continu­
adamente, ｾ｡ｨｩｲ｡＠ ao lado di­
reito, eu tre a face e o pescoço. 

Fc,i operador o illustre cli­
nico Dr. Ccz,ll'e S:t!l' 'ri. 

O oJlurado acha se em bom 
estadu, pplo que lhe dalllOS 
os ｮ Ｈ｜ｳｳｯｾ＠ ｰＱｦ｡ｌｊｬＧｮｾＮ＠

No dh 1 1" " ｉｲｮｾｬｉｴＨＩ＠ ｳ｜ＧｾｬｊｩＭ
ram parI I rw'n h da C:lpel­
lt, ,'n Ca'llJ \S, Irllll I- I' 'ali-
Ir-,c a t"n'cira autliellcla ua 

dni ãll J,l me,ma fazenda, os 
H S. j.Ulz de direito, escrivão 
e arbitradores rcspectivos. 

0'= 

JARDIM PUBLICO 
Por criteriosa ir.iciativa do 

sr. coronel superintendente do 
ｾｵ ｾｩ｣ｩｰｩｯＮ＠ foi transferido o 

.Jardim \Jublic,) da costa do 
Tanque Velho, onde esta va em 
com.eço, para a Hor.dinha do 
Caraha, em cujtl local, com 
pouro trabalho e pequeno dis­
pendlo, já apresenta um as­
pecto pilloresco. 
_ ｌ ｯ ｾ＠ vamos essa ideia. o que 

ｾ｡ｯ＠ .flzemos com o projectado 
Jardim do Tallque, tal o as­
pecto desageitado com q UI' se 
nos a presen la va o prelend ido 
vassoural do tanq ue. 
Ｚｾ｡＠ Rondinha a nossa opi­

mao ｡ｰＧｰ ｬ ｡ｵ､ｾＬ＠ por ser o IUbar 
que maiS atlsraz o publico. 

Somo lambem de orinião, 
que ｾ｡ｲ｡＠ ｬＧｾＬ｡Ｇ＠ ruu <Ih ｊ｡ｬｬｬ｡ｬｾ＠

deverao St'r exrrutadas por 
｣ ｯｭｄｬｉＦｾￕｃｓＬ＠ na' ti ual'S raça 
parte o ct'ldJic lOUl'tla Pedro 
Sinzing. 

SH\ I:.T A no CÉO 
o frade I'tdl'O SinzlIlg nssl-

8nou, pCI allle o governo do 
ｮ ｬ ｵ ｬｾｉｃｩｰｩｯＬ＠ o l('fIIo ､ｾ＠ respon­
aablll(\ade para a ｰｵ｢ｬｩ｣｡ｾ￣ｯ＠ tle 

PaaAudo .. tempora 
da Duta cidade, mI 
famllla, e oD,tie reoebem08 di­
versas ,I sitas da, ｰ･ｾ＠ qDe 
nos houram com sua amlzada, 
a essas ｰ･ｾｩｭｯＸ＠ desculpas por 
não havermos retrlbuido e.Só,I.,S 
rinezas, o que motivoU-&8 por 
factos que exigirem brevidade 
de nossa presença em casa, lIa 
Coxilha Rica, onde conLinua­
mos ao dispôr de nossos ami­
gos. 

Julio de Oliveira Ramos. 
o 

AG RADECIMENTO 
ｓ ｾ ｬｬｩｳｲ｡ｺ･ｮｴｬｯ＠ uma ･ｸ￭ｧｾ ｮ ｣ ｩ ｡＠

de meu intimo, cum pro 
o gnto drlcr de hypotheca r 
ｰｬＱｌｊｉｉｃ｡Ａｬｬｾｬｉｬ･＠ a lllinha grali­
L1,io ao illU,lrc facultativo DI'. 
Cczare S:nlori, pelo modo com 
que seboulc em b!'m ､ｾｬｬｬｬﾭ

nha :lautle que , não visando 
elle o interesse pecuniario que 
o ｣｡Ｕｾ＠ exigia, dispensou-me 
tortos os cu rali vos com uma 
ded Icação de verdadeiro am igl). 
A' clle eu almejO tanta feliei-' 
L1ade, COlll(l desrjo á um filho. 

Outl'osim, sou por demais 
grato aos meus tios e pl! mos 
Lourenço BaptLla e seu filho, 
cm casa d<l q ｵｾｭ＠ recebi toLlos 
os desvelo não só dellc, co­
mo de suas eXlllas. eS(Jo,as, 
que me L11:;pensarem com 
prtlIn pUdao e boa ,on tade o 
SeI I içn de enfermeiros, auxl­
Ii.lndo-me na dieta que ela 
neees5aria para O meu resta­
belecimento. 

Fica assi m registrada a ex­
pansão de meus sentimen tos 
não só a elles como tambem á 
todas as pessoas que me vlsl­
ta lam e ｩ ｬｊｴ ･ ｲ ･ｳｳ｡ｲ｡ｭＭｳｾ＠ por 
minha ande. 

Antonio Dia" Bapti&ta. 

" 
DECLAlIAÇÃO 

Tendo tido n'e,1.<1 iolha uma 
de lal ação L10 SI'. àlanoel Joa­
qU111I de Albuquerque de que 
me orrerecn:l, na qualidade de 
meu tlele lor, umas leI ms lIil 

costa do rio Clnóas para m(u 
ｰ｡ｆ｡ｭ･ｮｾｯ＠ e ｱｾ･＠ por is,o PIO­
test;na nao filaiS papl' juros 
de 12 de Abril em dianle, nem 
tão pOl!ro .re(ormar a ｯ｢ｲｩｧ｡ｾ￣ｯ＠
-pr"cUl'cl o mesmo sr. Albu­
querque para sauer possoal­
mcn te ,e L1e facto era ｴＧｾＮ＠ a a 
sua inlt'nciio, rt'spolldcndo-nlll 
clie q IHl ｾＨＬｕｉｃｉｬｬ＼ｬｬｬｴ｣＠ dctlaracão 

CHAGAS, :aUG.A.B 
.:'Á FUJ: ..... 'TOS. 1'!RUpÇOU DA. PKLLE, 

E MORDEDURAS DE INSECTOI 

í mil 811 It'OS 1& Annui-' 
• CaIU d. PerfRmarin 

Decla ro q ne vou fpr ｨｾ＠ r 11 m 
cruzo quI' ｡ｬｲ｡ｙｬＧｾＮ｡＠ pm di nlro 
de minha invernada (' potreiro 
que havia deixado para com­
municação dos mt'us ｶｩｳｩｮｬｬｯｾ＠

e minha C3.a, tle\ido ao fartil 
de estar o pu blico fazendo e­
lr"da de COUlmercio. 

Fazrnrlo ｃｾｌ･＠ aviso, r'pl'ro 
quc meus lisinhos não Je"arão 
il. mal, recolIJleceodo a mildli1 
ｲ｡ｺｾＱＰＬ＠ pe!.) que lhes ficarei 
Dl uito Ilrata. 

Ritll IJ. ria C(,71ceíçc7o. 

A \"ISO 
E3Ianllo-s" liqul lando a Cl­

. a de I cf"ocio do (,\1 peido . 1-

cola0 Cas,ull\", o ab • o ,I '­

siJ,!natlo, tlCI ';1:1I1Il'lIt allttlri­
sallo, pcde a tllt!lb o, tle\pdo­
res do fill'HlIO, a ,i rem saldar 
seus ti, blloô no mais curto pra 
zo pU',iI, I. 

Lagcb t· de Selem bro ue 
1903. 

Carlos Schlllidl J u nlOl". 

PHARM .\ CIA PROG RE O 
LAGEAi\O 

'ão despat:ha. - se I'ccritas de 
facul.ativos e nem \'enae-s! 
prepara.0 os e droga' fiado 11 

quem quer seja, endo que o 
pl'opriclill'io e levado a uzar ･ｾ＠ . 
la ml'dida pejo abu'c de n.uito, 
não. saldarem sua, conlas já 
mUito Hnllgas. A\i,a para CII­
tal' ｵ｣｣･ｰ￧￵･ｾＬ＠ e para que nin­
gucm ｡ｬｊｲｾｵ･＠ ､ｬｾｃＧ＠ lI(;l'lll dita 
nwd h ｙｃｬｬ､･ＭｾＨＧ＠ ｾￓ＠ a lHnhel­
ro a pll'ÇO ｲ･ｾｵｬＱｬｩｌｬｩ＾ＬｩｬＱｬＨＩＺＮ＠

La gt>, 11 de Ahil Ul' H103 
Luiz t!'Acampola. 

.I,\C \1\ do LAGE.\:\O 
t\ li! a 1l'lI o 1'1Il K: 2000 

c c caixa ｩｾｉｏＢ＠

\1'Il"aIT:io brauco l'lI\ cai. :t LO') 
c K: I tiOe 
I'I'Opril't31 io 

Ant""io \uol[Jlio' lrie '. 

",ICIlTU.,.. ...... lIIrtm 

• 
CLUB i· DI JULHO 

Emprf.ltimo SoçUal­
-2" CHAMADA-

De ordem do Ir. Corowd 
P HSldl"/p cOfl 'tiúo 11. sra, ｾ｣ｩｯＬ＠
ＨｬｦｃＱＢＢＮＧｴＨＮｾ＠ dIl U" /,, J' af J 11I1,0 11 
11/71,7/7/ ((fI. I. lf/ l ,1 7·t OHIQ út 

2"1 das ＷﾷｲＮ＼ｐＨｃ ｴ ｬ ｴ ｻＡｾ＠ i'I!Ul fiO 

1-/021' tlp ｾＨＬ＠ ti ", a (/ l /C r ú·e.la 
d%, 7,(/ /c,//lla cio diIJ.u /a "11 

H.'/Idll·a In /10 f71 p utl1nO. 
1'IrP.\1 tlnrn'(I do Club , . Ile 

J /I/(). /5 de A9n<tl) de /903. 

Julio AU!)lI.\to da Costa . 

Thp.loreiro. 

• 
ｾ＠ e:õ:3eaea aZ: eoeeII-

YJr, Cesare $arfori I 
.l1/W/CO-OflEll.IlJOR g 
Formado 1,e1fl Unir'n·. i ｬ ｡ｾ＠

d(' }I(I,IIIII (ltuliCl) ｃｏＯＱｬｬ ｬ ｪ ｰｬｯＩＭ ｾ＠
ma le9uli. 'Ido pelo Exmo.' 
Cons/l1 G Tal Ih Brazil , ,.e-li! 
ｾｪ､ｮｬｴｬＧ＠ em Ruma, e prla: 
li! rUI / a ＯｦＱｾｲ｣ｴｬｬｲｩＨｬ＠ de 
J1yg fi ,/tI ｅｾｴ｡､ｬＩ､ｲ＠ 'u ntai 
CatlHtrlllu. 

Oito an1l05 de pratil"a n08 
H(,s pltal Maior de Padua (lia-li! 

. lia), dp clinica mptii,:o e elr-llI 
rurgica. executando orera-I 
￧ｏｴＧｾ＠ de alta Clfrurgia. 

-Cura radical da bernla 
pe II.J methodo do Prol. Sas­
·si ni. ado ptado nas clínicas eí3 

, hosp i ｬ｡ｬＧｾ＠ da Ilalia l Pariz, Brr. 
,Iim, Vil'nna. New- York, nU-li) 

,1'nos-Ailc8 e S. Paulo (IIi-!!: 
zi 1.) w 1 _ c;. 

ＭｏｰＨＧｲ｡ｾ￵ｲＬ＠ rl,slt Irlr8. t"CD 

ｮｬＨｬｉｉＧｾｬｉ｡｢＠ UU ulllo em ｾＨｊＺｴＱ Ｎ＠

-Cuia rapid'l da • \ 1'1/1 -
11: Culll Cl"welhfdo do 110.': 
'wren;in. 

lEi)J':CIXA GF.I\AL 

ｐｾ､･＠ St' r procurallo na 
I'h:lID1acl:t Ll',\,c.\:\ I'UHA ou .. 

rOil11'llcla , 

---
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• 

U /,TI 1/ }/()fl,t 

Cbl <e n la citlad. com 
\I i'! • flllllJin II 111 1 a-

lUI 'O 11 11 r.\hl t'url,) "I. 
-1 .. 111 lallo ｾ＠ I' It'rulll n jll-
UI !ler ulnuo FUIL,1l . 
-1'.\ ＧｾＬ｜ｵ＠ a ＱｾＱｬＱＧｾ＠ dIa" ,'111 re 

n (, o n "o allll"U 11I1J' r L t 
Il \ lU ') , J u n ior. 

ｉｉｾ＠ ) 
l' \I 

ＭＭｾ｟Ｎ｟ＭＭ

IfI 
t 1 r ,I 

I ' 1I1l;ldll 

I ," 'I I' ' u, lo 
1 lJ . \1) 1,\ di! 13-

'l'Irl, J dnllll B\ptist de 
ｾＱＩＬｬｲ＠ , brl'nu CilU 'U l 1LD3nte 
e, IC In h do rdfolr r, de'­
ｲ･｣ｬＱＩｉ ﾷｬｨｾｾ＠ v rio ' tiro'. 

. 'i) \ rtilu n'ohulU pro­
je=ltI 10 ,1 ' pilbre mulho!r, lego 
à deloo:lçi'\ do . c'guodo liro, 

/tI u morla, de • u,lo. 

CL B t· DE JULHO 
Jl1il I} . r. c3pil:l\l Thi­

ｾｬ＠ ｾ＠ CI Iro; I '!'r laflo do 
Cub, "'1111 1 I t} srs .• oeio. 

I '1 a· 1·llrem ,o m io lha o 
a '1\111'111 da rdrafunda-
10 nl I d} 001' edifido. d '\"ln­
do w i-Io precedido de reuni­
-o ás II hora' no predio actu­
aI. 

A' noil!! realiar-se-ha a 
partida do mez. 

ｴＺｾｌ｜ｏ＠ .DA YICTOHIA A PAL­
MA 

O P.L' /n'I1'P, de ｾ＠ de Ago to 
d corr !lle. lrancrel'endo o 
arli '70 IllJ o n1.'O conterranpo 

r. raplt1 II-1 ue lk li nri'l ue 
B'lII'1 ubl 'I n' 11. Inlb, 
,ubord:tH I' Ululo una 1.'11-
o _ulr· ,.UIIII 011 Ide-
rlpo: 

.0.11 t;!1l q le acima trans-
1'1 HI'IIIt1 do conct!lluado orl(am 
C"Uld llll t'nse R ｰｵ ｾｬｩ｣｡Ｎ＠ de Fio· 
rianor.oli:, de iti de Junho ui· 
limo, e da lalra do dblincto 
militar cathalinen e <r. capi ­
tão-tl'neute Henrique Bnilt'u't, 
ólclual capitão do porto de l'a­
ranagul, a quem o Parana já 
d le 10n .!'r l ito . 

Trall cre\fodo-o, t mo em 
mira clJallJar. apezar de rl)g­
meu ' mo. mos, a aUenção 
ao IIr. e cripturt' do 2 di­
:lrio. d:l TIO' a capital li-publIca 

e D,ar \O tllI T urrip , e pec al­
mtute ao paran" o, e., ao 
flll:le , romo a '1,6·, cu m pre Ira­
lar m no de q oJP toe pollllca 
ofTen il3 a llldllidualidad e 
mai do n('"o io q u alfec­
um o iolere. (lo no 50 e­
lremecido E lado. 

Dú Republica. 

PROTESTO 
Tendo sido cu inJu tamento 

preterida da heranca dú meu 
fInado pai capit:io . icolau s 
:;uli. n10 olJslanto ll'r e hilJido 
a cOllll'denlC l',;criplura pu­
blica d meu reconhecimento, 
I ri l:IIl'i lJrl'\t'men te e pelos 
1111': I, ordinario' dú fazer v ler 
o mru direito; e llorquo lellho 
justos motivo para receiar que 
a minha madrasta E ma. 'ra. 
d. l'aulina .'chmid t, mal aconse· 
Ihada por oulro ' , procure pre­
judicar-me alienando ben' da 
IlPrança. com o devido respeilo, 
",nh" pela impr,'n"". com o 
f:tIl'1 Judicialmento logo quo o 
r. JUIZ de direito ｲ･ｧｲ･ｳｾ･＠ á 
ede da COOl3rca, protesto con-

Ira loda e qualquer alienacão 
de taes ben' que a minha re­
ferida m,dra ta Caça ou já le­
nha Ceito, protesto pelo :}ual 
deve-.e dI) hoje em diante con-
iderar dolo'as toda as Iran­

saccõe e lransmi sões feitas 
com ella até que haja solução 
ao pleito que lhe vou propor, 
com a dev;da ven ia. 

Lage ,4 de etem b TO de 
i903. 

Amelia Ca sully ilj ueira. 
I; : 

AO P BLICO 
Antonio lo é lIenriques, com 

munica ao publico Que de31l 
data em dianle passa a a si­
g nar-se: 

Antonio Joaé I1em'iques de 
A morim. 

La es,23- -{903. 
o 

JO E' PO SIDOIY 10 

Estabelecido i rua Coronel 
Cordora com apataria, acaba 
de receber' de Porlo Alegre um 
nriado e completo ortimenlo 
de calçados, couro Cino e 00 

Iru aI til10s pertencentes ao 
eu ramo de ne ocio, 

E. ta ca,a Hnde exe u ira­
mente á dinlwiro, mas orrerece 
aos .eus Ctcguezrs os preços 
mais ,an tajo os po h·eis. 

ｂｯｴｬｮ｡ｳＮＢｾ＠ bezerro rrancez, 
á roolo, raTa homens, 20S a 
228000. 

Idem de brzerro ,eUm, a pon 
lo, de i 88 a 20S000. 

Idem de. L zerro nacional. 8 

lornos, de LS a 138000. 

Botas de cou ro da rus ia de I 
!i2S & ｾＵｓＰＰＰＮ＠

Idem de Vaquela (couro du- I 
ro) do i8 a 20 000 

Idem campera de US a t6S 
apalo de 18 a .0'000. 

1J0rztgui!ls de tABa 20 000. 
Sapalo de raquela dI' 71 a 

S'OOO. 

Dito. de 101la, para cnbo­
ras, ele 88 a 98000. 

apatinllO para criança de 
lodos os tamanhos . • de 3 500, 
48500, 5' e 63000. 

Chinellos finos para senho_ 
ras, de 38500, U e 58000. 

Dita de vaqueta a 28500. 
ditas para ｢ｯｭｾｭＬ＠ a 38500 . 
Bolinhas liua :rara senhoras, 

á ponlo, com solleira, de iU a 
i6S000. 

dilaa amarellas. de tOS a 
t2'000. 

idem idem menores de 71 a 
000. 
Alem de ludo quanto eS\3 

mencionado, encon Ira- e ma­
teriaes para ｾ｡ｰ｡ｬ｡ｲｩ｡ｳＮ＠

José Po sidonio de bliveira. 

PHARMACIA PROGI\E O 
LAGEANO 

'ão despacha-.I' J't!cpitas de 
ｦ｡･ｵｬｬ｡ｬｩｶｯｾ＠ e nem \'Cmle-Sé 
preparados e drogas liado a 
Quem quer seja, 'sendo Que o 
proprietario é levado a uzar ･ｾ＠
ta med Ida pelo abuse de muilos 
não saldarem suas contas já 
muito antigas. Avisa para evi­
lar ､･｣･ｲ￧￵･ｾＬ＠ e para que nin­
guem al/rcue de.conhecel dita 
mt!dída. Vende-::e só a dinheI­
ro a plrço ｲ･ｳｵｭｩ､ｩｾｳｩｭｯｳＮ＠

Lagef, H de Anril de i903 
Luiz d'Acampora. 

CANTURO 
Esculptura em pedra 

Continuám sempre e se es­
la bclecimento prompto á exe­
cutar qualquer ･ｲＮ｣ｯｭｭｾｮ､ﾷ＠ de 
sua arle. 

M\R ,IOI\E 
Tem em deposito pedra mar­

more para leUrtiros funebre , 
e faz por prtço modico. 

O proprietario da cantaria 
u ppra pron1!'tle ra7.cr ludo ca­

pncllo. amenlr, colll,ea 110 St'uõ 
lugares, e tudo relo 11 ai ba­
rato pOlSilel, ｣ｾｄｬｴ｡ｮｬｯ＠ que o 
freguel leve o dinheiro. 
lil&1ioll"- v ..... de aaaa ... 

.to T l!!. "'l'-.!t'J 
WIClITES'" 

s 
n 
C 
c 

m 
ri 
Ir 
1'0 

b' 

bel 
qUI 

COI 
tri( 
pro 
ser! 
int, 
do, 
in II 
no 
｜ Ｇｯｬｾ＠

IIIC i 
ｉ Ｚ｡｢ｾ＠
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r 
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